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    Irio Kichow, João Alfredo e Maeme,


    minha família, minha história.


    A meus pais (in memoriam), pela vida.

  


  
    ÚLTIMO OLHAR


    Pára, contempla, observa: Não são


    miragens


    De um mundo perdido no tempo ou no


    sonho.


    Em que a vida brincasse de fazer coisas


    imensas e pequenas coisas misteriosas.


    Não é uma terra fora da Terra e do


    presente.


    Visão, alegoria, fábula.


    É o aqui e o agora de um Brasil que é


    teu e desconheces.


    São as árvores, os bichos, as águas,


    Os crepúsculos


    Do Pantanal Mato-grossense


    Todo um mundo natural


    Que pede para ser compreendido,


    amado, respeitado.


    Olha bem, olha mais. Cada imagem é


    uma história


    E cada história um aviso, um anúncio,


    uma anunciação.


    Este livro te convida


    A zelar pela maravilha desta planície


    Em que tudo emerge


    Do sétimo dia e tudo é novo como o


    primeiro raio de sol da Criação


    Ao amanhecer


    (Carlos Drummond de Andrade)

  


  
    PREFÁCIO


    O saber produzido pela história ambiental, que fundamenta grande parte do conteúdo deste livro, é basicamente um saber situado. Ou seja, ele parte de um lugar definido, de uma territorialidade específica. Mas não de um território vazio e abstrato, um mero substrato espacial para que a vida humana aconteça. É necessário captar o território cheio, em todo o seu dinamismo ecológico. Um território cheio pela diversidade dos seres que nele habitam, pelos fluxos das suas águas, pela composição dos seus solos, pelas oscilações do seu clima etc. Todos esses aspectos em movimento, em interação. Nenhum lugar é exatamente igual a outro. Mesmo que existam alguns padrões ecológicos mais amplos - como florestas tropicais, savanas ou planícies alagadas – a combinação especifica de fatores vigentes em cada lugar é única e marca profundamente a vida das sociedades que nele se constroem. Já que a História Ambiental, enquanto ciência social, não se ocupa apenas dos territórios, mas sim dos territórios vividos pelas sociedades humanas. As sociedade existem através dos territórios, entrelaçadas com o mundo cheio, vivo e ativo onde elas se formam e com o qual precisam interagir cotidianamente para garantir a sua sobrevivência. O historiador ambiental, portanto, precisa desenvolver metodologias e sensibilidades que permitam pensar o movimento da história em sua totalidade – até onde isso é possível nos limites da escrita da história – visualizando o processo inclusivo através do qual os movimentos humanos se inserem nos movimentos do mundo biofísico.


    Essas considerações gerais me vêm à mente diante do trabalho de Ilsyane Kmitta. Tive a satisfação de fazer parte da banca da tese que deu origem ao presente livro, podendo acompanhar a competência e a sensibilidade com que a autora logrou articular os movimentos das águas e das vidas humanas em na região de Porto Murtinho. A visão edênica que é bastante disseminada em relação ao Pantanal – uma das regiões ecológicas mais carismáticos do planeta – pode assumir uma posição de estranhamento diante do impacto humano das suas “enchentes”. Uma das virtudes do trabalho é justamente superar a visão superficial e antropocêntrica de que as águas do Pantanal “atacam” as sociedades humanas. A realidade concreta do Pantanal inclui o fluxo intenso das suas águas e as variações periódicas no volume e extensão do seu movimento. As sociedades humanas locais se construíram no contexto dessa realidade, que já existia antes da sua presença. Mais ainda, elas elaboraram entendimentos culturais e respostas práticas diante dessas variações. Pode-se discutir a falta de cuidado no desenho espacial de algumas construções humanas, que tem potencial para aumentar a vulnerabilidade da cidade. Ou então debater a eficácia das respostas construídas politicamente para lidar com entrada das águas no espaço urbano, incluindo deslocamentos provisórios da população atingida e obras de contenção. No entanto, em uma escala temporal mais ampla, a vivência sociocultural do movimento das águas é constitutiva da história da região e não um episódio ocasional de “desastre ambiental” (como costuma aparecer na mídia nacional). Pelo contrário, a pesquisa junto à população local revela uma forte resiliência na sua relação com as variações no dinamismo das águas. Valendo-se de uma grande variedade de fontes documentais, especialmente da história oral, o livro elabora muito bem as diferentes dimensões dessa complexa realidade. Não há como resumir aqui as suas descobertas e conclusões. Mas trata-se de um trabalho sério e criativo, que merece ser lido por todos que se interessam pela história ambiental de Porto Murtinho, do Pantanal e do Brasil.


    José Augusto Pádua
Professor Associado do Instituto de História da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Nesta obra, sobre as enchentes no Pantanal na região de Porto Murtinho, MS, a autora nos brinda com uma temática mais do que oportuna. Vivemos um período em que situações extremas, como enchentes, secas, queimadas assolam diferentes biomas e territórios do Brasil e de várias regiões do planeta. Temáticas candentes, como a urgência em preservar os biomas e a necessária alteração de nossos modos de vida, que são também polêmicas, por implicarem interesses financeiros em disputa.


    O Pantanal não é um paraíso intocável, como representado em propagandas turísticas. A relação e interação das populações com o meio em que vivem, é uma condição histórica. Não foi diferente em relação ao Pantanal. Populações indígenas pretéritas, por exemplo, construíram aterros para em épocas de enchentes sobreviverem ao ciclo das águas, como muito bem revelam trabalhos arqueológicos. A colonização espanhola a partir do século XVI, na região que então denominavam de “Mar de Xaraies”, e a portuguesa no século XVIII, realizaram muitas incursões, fundaram povoados vilas e fortes, na tentativa para se estabelecerem, se depararam com a resistência e cumplicidade de povos indígenas na disputa pelos territórios.


    O trabalho da Ilsyane, contudo, aborda uma experiência especifica, em temporalidade mais recente, sobre a cidade de Porto Murtinho, na região do Pantanal de Nabileque. As enchentes de 1979 e 1982, foram traumáticas para os moradores dessa cidade, pois ultrapassaram o limite da cota prevista, considerando as enchentes históricas do rio, resultando em inundações de quase todo perímetro urbano. Tal situação inviabilizaria o assentamento humano naquela margem do rio.


    A formação da cidade teve início com a construção de um porto, em 1892, com o objetivo de escoar a erva Mate produzida pela empresa Mate Laranjeira. Trabalhadores indígenas, paraguaios, e imigrantes do Rio Grande do Sul e Paraná foram se estabelecendo na região e o distrito foi elevado à condição de cidade em 1911. As principais atividades econômicas foram a produção da erva mate e do tanino. Em torno do porto e do rio Paraguai, as atividades de comércio e de pesca se constituíram em atividades que alicerçaram uma identidade cultural local, das populações ribeirinhas.


    As experiências de enchentes mais intensas, em fins da década de 1970, acima da cota habitual, provocaram grande perda para as famílias, muitos moradores começaram a mudar para outras cidades da região. Nas enchentes mais fatais, muitos moradores foram deslocados para um local improvisado, que denominaram de “cidade de lona”. Um dilema se estabeleceu para população e autoridades. O que fazer? Não poderiam enfrentar a cada período de cheias, uma desorganização da vida cotidiana, envolvendo o trabalho, escola, transporte a sobrevivência.


    A autora, mais de 30 anos depois, entrevistou moradores que viveram esses momentos, para apreender suas memórias e experiências de perdas, sofrimento, angustia e sobre o processo de tomada de decisão, entre as duas alternativas colocadas pelo poder público: a transferência do assentamento urbano para um local mais elevado ou a construção de um dique de contenção no entorno da cidade, que a protegesse das enchentes.


    Mais do que as informações técnicas, Ilsyane teve a sensibilidade de dialogar com os habitantes e ouvir suas histórias de vida. Quais as experiências, sentimentos, medos a população viveu nesse período. Quais dificuldades tiveram que enfrentar, que soluções e alternativas encontraram. Rastreou os sobreviventes dessas histórias, os identificou e trabalhou com a metodologia da história oral. Recupera os significados atribuídos a essas experiências, com sensibilidade, apuro e capacidade de ouvir e interpretar. Auscultou memórias para tecer o fio dessa história e colocar o leitor em contato com uma situação singular, pois diferente de outros centros urbanos que foram deslocados de suas localidades, a população de Porto Murtinho decidiu pelo dique de contenção, para manter a cidade às margens do rio.


    Compreensível a opção da população, pelo modo de vida que constituiu nesse assentamento urbano, pois o rio se tornara uma referência para as suas atividades de pesca, comércio e transporte, de sua cultura e identidade. Essa população aprendeu a conviver com as enchentes e vazantes do rio, sem que isso se tornasse um problema. Algumas falas de pescadores ou chanaleiros, interlocutores diretos ou indiretos da pesquisadora, são emblemáticas para expressar como avaliavam os ciclos da água no Pantanal, não de forma prejudicial: “mas é bonito demais ver aquele mundão de água sem fim...”; “sem água não tem Pantanal”; “Eu tenho que torcê pra enchê todo ano o Pantanal. Não enchê pra dá prejuízo pra ninguém, não. A coisa equilibrada, né”.


    As reflexões da historiadora ao tratar dessa problemática das enchentes, fundamentou a explicação no contexto mais amplo do bioma pantaneiro, pois não se tratava de uma situação meramente local. Se cercou da reflexão de estudiosos de diferentes áreas, sobre as transformações que ocorreram no bioma a partir da intensificação de ocupação no século XX. O bioma pantaneiro, em razão de várias intervenções antrópicas, como os desmatamentos para implantação de pastagens, estradas, barragens sofreu com consequentes assoreamentos de afluentes e do próprio rio Paraguai. Essas atividades, entre outras, tiveram efeitos sobre a regularidade e intensidade dos ciclos de cheias e secas. A crise climática global, se soma a esses efeitos.


    O relógio simbólico do Juízo Final, criado em 1947, por cientistas atômicos, só tem avançado para os seus segundos finais. Para salvarmos o planeta, o alerta dos cientistas contemporâneos, é não ultrapassarmos o ponto da curva do aquecimento global, a partir do qual não haverá mais retorno. A intenção da autora não foi debater as polêmicas sobre esse tema, mas sua obra suscita duas ordens de considerações. Todos os seres vivos interagem com o seu meio, constantemente estabelecem trocas para sobreviverem, nada sustenta o mito de lugares intocáveis. Contudo, os seres humanos, nos dois últimos séculos, ao intensificarem de forma extrema a exploração dos recursos naturais, são os responsáveis pela aceleração do aquecimento global.


    João Carlos de Souza


    Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD
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    INTRODUÇÃO


    A pesquisa Experiências vividas, naturezas construídas: enchentes no Pantanal. (Porto Murtinho 1970-1990), foi desenvolvida no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal da Grande Dourados, inserindo-se no campo da História Cultural, dialogando com os trabalhos desenvolvidos na linha da História, no estudo de Fronteiras, Identidades e Representações.


    O intuito foi contribuir e abordar problemáticas cada vez mais presentes no campo da História foi o desafio norteador no decorrer do trabalho de pesquisa e levantamento das fontes. Consistiu em construir uma análise, cujo significado das experiências vividas pelos sujeitos e os valores elaborados ou reelaborados levasse à percepção de que as experiências desses sujeitos históricos e sociais se expressam e se acumulam em forma de valores, imagens, crenças e sentimentos acerca de si, da natureza, do espaço em que se inserem na sociedade.


    Neste caso, pesquisar as enchentes do Pantanal, em Porto Murtinho, visava a criação de um conhecimento sobre o assunto e, subsecutivamente, apresentar características específicas, almejando ultrapassar uma explicação imediatista. A construção do conhecimento foi além do fato, com explicações consistentes, baseadas em referenciais teóricos e na utilização de metodologias apropriadas para a análise do processo componente da pesquisa.


    Partindo de uma problemática diferenciada, trata a enchente no Pantanal enquanto fenômeno natural que afeta o homem, o qual, por seu turno, elabora respostas que garantem sua presença no lugar. Considerando a particularidade e especificidade da temática, optamos por utilizar a metodologia da história oral. Por meio das entrevistas, buscamos conhecer as experiências dos sujeitos a partir de suas próprias vozes e das suas práticas cotidianas, o que possibilitou conhecer sua trajetória de vida, enquanto morador urbano no Pantanal.


    As enchentes marcaram profundamente a cidade, alterando o espaço e as relações de sociabilidade da população, no período de 1970 a 1990. Nesse período, as enchentes foram de grandes proporções para a cidade, resultando na construção do dique de contenção das águas e no deslocamento da população. O recorte cronológico contempla tais eventos, considerando que, nos anos de 1974, 1979, 1982, 1988, o nível das águas atingiu e ultrapassou marcas entre 7 e 9 metros, respectivamente.


    A análise e a comparação desses relatos foram utilizadas para a compreensão de questões, tais como, as relações e práticas sociais do grupo, antes, durante e depois da enchente; bem como as experiências vivenciadas pelos moradores no processo de reconstrução da cidade, contribuindo para um novo entendimento dos deslocamentos ocorridos no período das enchentes. As respostas para essas questões possibilitaram problematizar a pesquisa com a intenção de identificar as relações e práticas sociais da cidade e o estabelecimento das relações entre sociedade, o homem e a natureza, considerando que tais relações não apresentam caráter estático, isto é, estão sempre em construção.


    Assim, surge o eixo da pesquisa: homem, sociedade e natureza em uma área singular. Nesse amálgama de relações, os homens modificam a paisagem, operam transformações, reordenam o espaço ao seu redor e são modificados por ele. Tal rede de relações não se explica apenas ou somente pelo aspecto político, mas, também, pelo aspecto social, religioso, cultural e econômico. Denominamos como relações “aparentemente” harmônicas, considerando que harmonia designa ausência de conflitos, uma combinação de elementos ligados por uma relação de pertinência, o que exime as constantes modificações e transformações operadas no meio ambiente.


    Em função da temática, a disciplina de História Ambiental da América Latina 1500-2000, ministrada pelo Professor Robert Wilcox, contribuiu para as discussões dos variados temas inseridos no campo ambiental, como: região e meio ambiente, percepções, ciência e política da natureza, pecuária e meio ambiente. Possibilitou, ainda, o contato com uma bibliografia voltada para o desenvolvimento, cultura e questões ambientais. Ousamos trazer um pouco dessa discussão para o bojo da pesquisa e adentramos, timidamente, para tratar desses aspectos, percebendo que a rede de relações entre homem, sociedade e natureza não se explica apenas ou somente pelo aspecto político, mas também pelo aspecto social, religioso, cultural e econômico.


    A presente pesquisa está voltada para a nova postura da historiografia contemporânea, seja no âmbito da História Cultural, seja no da História do Tempo Presente e contempla, em seu interior, alguns conceitos e aspectos da História Ambiental. Isso permite entender que a ação humana, individual ou coletiva, não é apenas um determinante identificável, ela tem significações próprias que envolvem todo um universo de crenças que intermedeiam o diálogo entre o homem e a natureza, favorece a compreensão de que essa região encerra características que ultrapassam a visão edênica do Pantanal; contemplando, em seus aspectos teóricos e metodológicos, a possibilidade de conhecer historicamente as estratégias construídas pela população em uma área tradicionalmente afetada pelas enchentes.


    As etapas de produção da pesquisa incluem a definição do problema a ser investigado, pesquisa sobre a temática, seleção dos entrevistados, elaboração do roteiro de entrevistas, produção e realização de pré-entrevistas, condução e transcrição das entrevistas e análise do material. Associados, tais elementos permitem uma análise que estabelece traços de singularidade e especificidades inerentes ao tema junto aos moradores de Porto Murtinho e, também, com aqueles moradores que, no período das enchentes, deixaram a cidade e fixaram suas residências em outras cidades, como, Bela Vista, Dourados, Jardim e Campo Grande.


    A escrita do texto foi sendo delineada a partir das narrativas, mas vai além de uma única fonte, pois as minudências das narrativas são entrelaçadas e convergem para a tessitura do texto final. Parece-nos relevante, no entanto, destacar que, na análise de Garrido1, “não é uma soma de entrevistas independentes entre si, mas um conjunto orgânico e coerente de entrevistas” que possibilitam o entendimento de como a população “passou” pelas enchentes e quais as estratégias criadas por ela.


    Não foi tarefa fácil definir o ponto de partida para delinear a problemática da pesquisa: da análise e compreensão de dois espaços paralelos, sendo, um, a cidade historicamente constituída e, outro, uma cidade provisória, construída a partir de uma problemática local; no caso em questão, as enchentes do Pantanal. Tal fato leva a um novo arranjo social que culmina na confusão do público e do privado e tendo na construção do dique de contenção das águas um novo elemento constitutivo e modificador da urbe


    A pesquisa em arquivos para localizar os documentos aqui ditos “oficiais”, que englobam as ações do Estado, esbarrou na burocracia, que os classifica como acessíveis ou não acessíveis. A escassez das fontes escritas é atribuída, pelo setor público, à própria questão das enchentes, ou seja, muitos documentos se perderam por conta das águas que invadiram os espaços onde estavam arquivados ou mesmo pela falta de cuidado para com eles, como, por exemplo, um lugar adequado com critérios organizacionais e preservacionistas para o arquivamento. Essa escassez, por sua vez, gera a fragmentação das fontes e nos colocou diante de um problema que esperamos ter suprimido, no decorrer da pesquisa. Cabe aqui recorrer a Pollak, quando lembra que “se a memória é socialmente construída, é obvio que toda documentação também o é.”2 Necessário, então, observar que a utilização das fontes orais, nesta pesquisa, não se faz exclusivamente pela escassez das fontes escritas.


    As fontes, como os jornais do período temporal no qual está situada a pesquisa, permitem-nos verificar que a intervenção do Estado e da União foi significativa para a região. Diante de tal importância, buscamos localizar e verificar a possibilidade de acesso aos arquivos do Exército Brasileiro e ao arquivo do Ministério do Planejamento, em Brasília; esse último mantém documentos pertencentes ao antigo Departamento Nacional de Obras e Saneamento - DNOS, que esteve à frente de todas as ações do Estado, no período.


    Como uma fonte auxiliar, no desenvolvimento da pesquisa, buscamos reportagens de jornais, como: O Momento, Folha da Tarde, Correio do Estado, Correio de Corumbá, O Pantanal, que foram localizados e pesquisados no Instituto Luiz de Albuquerque - ILA e no Centro de Documentação da Universidade Federal, em Corumbá. Entendemos que a pesquisa nos jornais possibilita o acesso a dados de natureza diversa que incluem questões como a econômica, social, política, demográfica, permitindo a análise dos múltiplos aspectos que delinearam o fato, no caso, a enchente na cidade de Porto Murtinho e a construção do dique.


    A utilização dos jornais, dos periódicos, das imagens, bem como dos demais documentos e relatórios, auxiliando no entendimento, possibilitou uma relação entre as diversas fontes que compõem a pesquisa. Segundo Janotti, o vasto saber e a sensibilidade no trato das fontes é uma exigência necessária ao historiador, “pois delas depende a construção convincente de seu discurso.3” Portanto, todo texto tem uma historicidade e pede uma reflexão teórica para situar o leitor nas diferentes concepções abordadas e fontes utilizadas. As muitas imagens que temos são fotografias de acervos particulares de algumas famílias. Sua utilização visa situar o leitor no contexto descrito.


    Os relatos orais das experiências vividas pelos moradores consistem em fonte primária e nessas narrativas buscamos entender as relações que se tecem entre homem e natureza e como se deu a construção de um novo espaço, no período das enchentes. Compartilhando da perspectiva teórica de Ferreira, quando a autora afirma que a história oral é somente “capaz de suscitar e jamais de solucionar”4, ou seja, a história oral, encarada como metodologia possível, apenas formula as perguntas e questionamentos, porém as soluções devem ser buscadas na teoria da História, que possui conceitos capazes de pensar abstratamente os problemas metodológicos gerados pelo fazer histórico. Nesse sentido, a história oral, como já dito anteriormente, é a metodologia viável para a realização da pesquisa, face ao fato de que tal método produz sua própria fonte documental.


    A partir dos primeiros contatos com os moradores e com a Secretaria de Turismo de Porto Murtinho, tornou-se possível a elaboração de um roteiro das entrevistas, contemplando pontos considerados essenciais para o entendimento das principais questões e problemas relativos ao cotidiano dos moradores no período das grandes enchentes, quando se deu o deslocamento da população desabrigada pelas águas para um acampamento provisório. Na realização das entrevistas, algumas intervenções foram feitas, apenas quanto aos temas importantes para o desenvolvimento da pesquisa, evitando, assim, interferências que causassem embaraço, prejudicassem ou viessem a induzir o narrador. Essa atitude permitiu melhor fluidez das memórias. Aqui, faz-se necessário registrar que uma entrevista de história oral deve estar pautada em princípio éticos5, e que diferença e igualdade, sinceridade e respeito6 são conceitos significativos no desenvolvimento de pesquisas que utilizem fontes orais.


    A teia de narradores foi constituída com uma primeira indicação da Secretaria de Turismo e, a partir de então, fomos “costurando” os narradores que se entrelaçam nas memórias a partir da citação de nomes no decorrer das narrativas, nas entrevistas. As visitas à cidade levaram-nos ao contato com moradores, chalaneiros, pescadores, proprietários e funcionários dos hotéis, comerciantes, professores, funcionários públicos, enfim, formamos uma teia de narradores a partir de uma entrevista inicial com um professor aposentado. Dialogamos com a população, tanto direta quanto indiretamente, e quando as informações nos foram repassadas, nós as registramos em caderno de campo. A construção de um encadeamento de relatos, de informações permitiu-nos transitar pelas várias memórias, encontrando o fio condutor e norteador desse fragmento de história.


    Os relatos orais das experiências vividas pelos moradores consistem no elo de entendimento de como se deu a construção de um novo espaço, no período das enchentes, e a resistência deles diante da possibilidade de mudança do local da cidade. Auxiliam no entendimento do processo de reconstrução da cidade e de como os moradores elaboraram e reelaboraram seus valores durante essa trajetória, estabelecendo laços de sociabilidade distintos. Contribuem para um novo entendimento dos deslocamentos e demais aspectos pontuais que intermedeiam as relações da população, nos dias atuais.


    O texto está dividido em quatro capítulos, sendo que, no primeiro, apresentamos a enchente enquanto um elemento importante na configuração cultural e histórica da região do Pantanal. Amparados pela revisão bibliográfica, tratamos de tal configuração e como as enchentes e sua antítese, as secas, se constituem elemento da geografia e hidrologia da planície pantaneira e como foi descrita ao longo do tempo pela historiografia. Nesse primeiro capítulo, inserimos a discussão das relações do homem, natureza e sociedade. Os aspectos que permeiam essas relações que, aparentemente, são harmônicas, no entanto, demandam transformações, adaptações e concepções de mundo dos habitantes da cidade de Porto Murtinho. Logo, trataremos da questão que envolve o homem, a sociedade e a natureza, incluindo em partes, nessa discussão, elementos da História ambiental.


    A urbe constitui o objeto de discussão do segundo capítulo. Registramos o cotidiano da população, o desenvolver de um centro urbano na orla da planície pantaneira. As dificuldades e os anseios pelos quais a cidade foi tecendo sua história, com suas especificidades em que as enchentes constituem elemento integrante dessa construção. A atividade extrativista, primeiramente da erva-mate e, posteriormente, do tanino, como fixadores de mão de obra indígena e paraguaia, fator que contribui para uma miscelânea cultural na região limítrofe com o Paraguai. As inundações e a necessidade dos deslocamentos para um abrigo provisório.


    No terceiro capítulo, adentramos no espaço da” cidade de lona” e, assim, foi possível compreender como se deu a construção de um enredo de relações nesse espaço singular e provisório, por ocasião das enchentes de 1979 e 1982. Muitas pessoas, no decorrer do período das enchentes, deixaram a cidade, estabelecendo-se em outros centros urbanos, ocasionando um êxodo considerável atrelado a fatores econômicos que permeavam a atividade extrativista local. O rio Paraguai figura como elemento formador da identidade murtinhense que se recusa a abandonar suas margens. O intuito é mostrar a resistência dos moradores quanto à realocação da cidade e como, mais uma vez, a relação do homem com a natureza foi fator determinante para a não aceitação da mudança.


    A construção do dique de contenção das águas, como elemento modificador do espaço urbano, é apresentada no quarto e último capítulo. O pano de fundo é a resistência dos moradores em abandonar as margens do rio Paraguai. Na ocorrência da enchente de 1982, a União e o Estado sinalizaram com a possibilidade da mudança da cidade para o local onde havia os alojamentos, ou seja, mudar a cidade definitivamente para o local da “cidade de lona”. Buscamos apresentar, também, como a inserção do dique transforma a paisagem da cidade e a postura assumida pela população diante de tais mudanças. Para os moradores, o dique construído difere da planta original, e as mudanças efetuadas podem trazer graves consequências para a cidade, na ocorrência de uma nova enchente de grandes proporções.


    O processo de construção do conhecimento histórico sobre as enchentes, em Porto Murtinho, a “cidade de lona7” e a construção do dique de contenção das águas, ultrapassa a questão da veracidade das fontes, que não falam por si, mas revelam respostas de questões, implicando, basicamente, na descoberta do seu significado, enquanto elemento constitutivo do conhecimento em constante construção, no seu caráter contestatório das explicações simplistas do fato. Para tanto, cabe ao historiador a busca de dados, de fragmentos, rastros, pistas deixadas “através de seu esforço minucioso de decodificação e contextualização de documentos, pode chegar a descobrir a ‘dimensão social do pensamento’8.” Articular, separar, perguntar, imaginar nos vazios, ler nas entrelinhas, perguntar aos silêncios, rearticular e reviver na elaboração de um mapa mental uma trajetória, os movimentos, os vestígios e captar que na tessitura das entrelinhas a cidade nas teias do seu traçado, os marcos de memória, contidos sempre no dizer mais e/ou menos que o vivido de cada elemento do conjunto que o comporta. É tarefa do historiador perceber que trazem uma intencionalidade, seja de quem as produziu ou mesmo o que escondem nas suas entrelinhas. Mattoso ressalta que “os documentos só têm sentido quando inseridos numa totalidade, que é a existência do homem no tempo.9”


    A descrição do fato pelo fato não corresponde à explicação do contexto histórico analiticamente, todavia, o domínio de conceitos vai propiciar credibilidade à pesquisa, mas não a engessando.


    Apresentamos a escritura final do texto, resultante de um trabalho de múltiplos esforços intelectuais que se contrapõem, convergem e, somados às fontes e às conexões possíveis de bibliografia produzidas sobre a temática e/ou concernentes a ela, articulam o desenrolar de novas pesquisas que tragam em seu bojo a relação homem, sociedade e natureza, amparadas por um campo teórico-metodológico, articulado com o dinamismo não apenas do homem, mas, também, da História.
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    CAPÍTULO 1


    O ciclo das águas: um mar em Xaraies


    1.1 Aspectos históricos e características ambientais da região pantaneira


    A abordagem temática desta pesquisa, no campo histórico, em questão, segue pela perspectiva da História Cultural, que se afirma com uma contribuição de procedimentos e conceitos da história, da literatura, da teoria literária e da antropologia, revelando, assim, características interdisciplinares que permitem maior embasamento e uma forma distinta de diálogo. Segundo Pesavento10, é importante entender que a História Cultural não é uma “virada de mesa” com relação aos pressupostos teórico-metodológicos, mas uma nova abordagem, um novo olhar que se apoia sobre as análises já realizadas e, que, por sua vez, avança dentro de um determinado enfoque.


    A História Cultural soma-se ao conhecimento acumulado, porém não ignora a matriz teórica, fruto de uma reflexão cumulativa11. Nesse aspecto, suscita novas abordagens com enfoque nos mecanismos de recepção das práticas culturais e das representações, e dos processos comunicativos, em todos os seus aspectos na historiografia. Na análise de Falcon, “não é, ou não deveria ser, uma simples denominação aplicada a um campo de estudos constituído de objetos e/ou temas específicos aos quais corresponderia determinado lugar no plano da realidade histórica.”12


    Ao apresentar a discussão, o autor sugere que a História Cultural, “uma vez concebida como um campo de múltiplos temas e saberes,” pode ser pensada como “um leque disciplinar ora como área de investigação interdisciplinar ou mesmo metadisciplinar, capaz de dar conta de todas as práticas e representações sociais.”13 Em conformidade com Veloso, “uma das questões centrais trazidas pela História Cultural é a expansão da memória social, possibilitando incessantes releituras do passado.”14


    Parte-se da ideia do conjunto de acontecimentos construídos pelo homem ao longo do tempo para a compreensão do universo que o circunda, permitindo questionamentos relacionados à forma de como foram vivenciadas algumas experiências em suas particularidades. No entanto, sinaliza para uma abordagem cujos enfoques contemplem os mecanismos de representações e de processos comunicativos em vários aspectos, dentro do campo historiográfico.


    Ao abordar uma problemática cada vez mais presente no campo da História, o desafio foi construir uma análise em que o significado da experiência vivida pelos sujeitos e os valores elaborados ou reelaborados por eles possam levar à percepção de que as experiências históricas e sociais acumulam-se e expressam-se em forma de valores, imagens, crenças e sentimentos acerca de si e do espaço no qual estão inseridos. Tal análise oportuniza o entendimento das enchentes como um fenômeno natural do Pantanal, um fator propulsor de mudanças, de busca de estratégias que possibilitem uma interação e permanência no ambiente, bem como uma leitura do homem e da natureza no Pantanal.


    A pluralidade de abordagens suscita diferentes compreensões do mesmo fato15 e permite examinar, através dele, o desenrolar de um processo que envolve a produção e a difusão cultural, em que os sistemas produtivos dão o suporte aos processos e aos sujeitos16, visto que as “normas” que perfazem essa sociedade, quando produz cultura, estão alicerçadas na consolidação de seus costumes e crenças. Muitas são as dúvidas frente a essa dimensão complexa, múltipla, que gera aproximações e apropriações em diversos níveis da vida humana.


    A História Cultural articula enfoques possíveis para o historiador, possibilitando que decifre, ao menos em parte, essa complexidade que se formula na produção e recepção das práticas culturais, visto que a história “é o produto de um lugar.”17. Hunt, ao descrever que “todas as práticas, sejam econômicas ou culturais, dependem das representações utilizadas pelos indivíduos para darem sentido a seu mundo”18, mostra que o entendimento dessas práticas culturais pode ser classificado pelo modo como, em uma determinada sociedade, os homens, em seus usos e costumes, pensam, falam e se relacionam, seja solidariamente, seja com hostilidade, enfim, como preservam suas memórias e suas relações individuais com o meio no qual estão inseridos. Nesse caso, a relação entre homem sociedade e natureza, que se apresenta como uma relação aparentemente harmônica, no entanto, é dinâmica, devido às ações e às transformações ocorridas ao longo do processo histórico. Assim, segundo Worster,


    Os seres humanos participam dos ecossistemas tanto como organismos biológicos aparentados com outros organismos quanto como portadores de cultura, embora raramente a distinção entre os dois papéis seja precisa.19


    Nessa análise, é possível perceber que a paisagem física e a paisagem humana possuem uma história que se mantém preservada e inscrita na memória daqueles que tecem essa rede de relações. Assim, homem e natureza fazem parte de um sistema que se enreda e se recompõe confluindo numa unidade que podemos aqui denominar de original. Por conseguinte, uma paisagem, tanto física quanto cultural, pode ser a resultante de uma ação humana, visto que a natureza não é externa ou imóvel.


    Porto Murtinho, um centro urbano no Pantanal, preserva em suas particularidades traços inerentes à região pantaneira. Traços estes que fazem parte em suas superstições, implícitos nas canções, nos causos, nas marcas das cheias nas paredes de suas casas, na culinária, nos costumes e nos hábitos particulares e peculiares da região. Portanto, falar das enchentes em Porto Murtinho não é apenas contar uma história datada e factual, mas captar, nas entrelinhas, a construção histórica e social da região pantaneira, na qual esse centro urbano está inserido.


    Encontramo-nos diante de uma questão que implica maior atenção. Tanto as enchentes como sua antítese, as secas, ambas periódicas na região, trazem consequências graves para esse espaço pantaneiro. Porém, existe uma distinção em relação a elas. Analisar essa oposição permite melhor compreensão dos aspectos norteadores para a região. Segundo Silva Leite,


    [...] encanto e natureza mesclam-se, portanto nesta percepção do mundo que insistimos em chamar de natural, do mundo fabuloso retido nas construções do imaginário. Mas é também de notar que paisagens inteiras se constroem na relação de linguagens e de sistemas míticos e ou narrativos.20


    Conhecer melhor essa relação, a partir de experiências de muitas vidas, favorece o entendimento da história pantaneira. É, ainda, uma forma de entender que a região encerra muitas características que ultrapassam, sobremaneira, a visão midiática que significa a região como um paraíso de espécies animais, reserva da flora e fauna, alienando, em boa medida, dessa representação, o homem e sua história.


    É necessário perguntar qual é a imagem que construímos sobre esse Pantanal. Como nominá-lo ante as transformações pelas quais é submetido cotidianamente, tendo, inclusive, sua geografia alterada pelas águas que, em muito, contribuem para a construção de imagens paradisíacas. Em que medida é possível pensar como Mário César Silva Leite quando, na obra Águas encantadas de Chacororé, ao imprimir suas primeiras imagens sobre o Pantanal, diz: “e fiquei com aquele nome sem coisa, aquele nada com nome, um lugar sem representação. Um vazio chamado Pantanal. Uma beleza sem materialidade, um espectro indescritível.”21


    Caso consideremos a insistência imagética da mídia, hoje, perceberemos que, para muitos, esse espaço continua com a mesma configuração impressa pelo autor. Uma não representação, um nome sem coisa, no entanto, preenchendo todas as imagens, digamos, um nada com nome. Buscamos aqui a pertinência das palavras de Leite quando observa que “o homem que constrói representações acerca do Pantanal também desenvolve conhecimento sobre como viver e sobreviver na região; codifica e decodifica a paisagem da qual ele também é componente, personagem e ator.”22 A interação do homem com a natureza se dá na medida em que essa atende aos seus propósitos, não se excluindo ou negando que existe uma relação de domínio ou de sobreposição.


    A título de exemplo, não são raras aquelas pessoas que preenchem o espaço pantaneiro, com índios, onças, jacarés e tuiuiús, como uma natureza imóvel e intocada, acompanhada de um considerável “exército” de exotismo compondo a fauna. Do mesmo modo que outros o preenchem com mitos e lendas, um “santuário ecológico”, misturando a realidade com ficção, delineada por uma enormidade de coisas sem nome. Historicamente, construíram-se representações de um ambiente em que o nome sem coisa foi preenchido paulatinamente pela mídia e pelo imaginário do homem, alheio à realidade do espaço em discussão.


    Encontramos ideia similar em Moretti23, ao descrever a venda da imagem do Pantanal para fins de atividade turística. Isso veio se desenvolvendo gradativamente na região, a partir da década de 1970. O Autor aponta que o Pantanal “é apresentado para o mundo como um lugar natural, embora artificializado, ou seja, esse lugar tem como característica a presença de elementos da natureza, mas se encontra deslocado do real.”24 E, obviamente, as águas preenchem, em grande parte, esse imaginário, tal a sua voluptuosidade, tamanho e encantamento. Entretanto, podemos pensar, segundo a concepção de Leite, que “a ânsia e o desejo pelo paraíso, sensação que compartilhamos com o imaginário medievo-renascentista [...] vai ao encontro da indústria do ecoturismo e, sobretudo das empresas de turismo [...].”25 O Autor legitima tal colocação, se pensada a partir da ótica do capitalismo.


    Edenizar, nesse caso, torna-se um conceito integrante dos mitos pós-modernos necessários para o não empobrecimento do universo simbólico que partilhamos, em uma sociedade que se encontra apática ao se deparar com as mobilizações que geram inquietações frente a questões que englobam a biodiversidade, os problemas ambientais e o valor adquirido por eles, nos últimos anos. Como exemplo, citamos a apropriação do “espaço/natureza” e sua transformação em “espaço/mercadoria.”26 Notemos que, de acordo com o autor, “a realidade desse espaço importa menos que o sistema de imagens que ele evoca e que responde a toda cultura de consumo que, para tanto, se elaborou.”27 No caso específico do Pantanal, a imagem comercializada é do mosaico das águas espraiadas.


    Para Diegues, “as águas estão no centro de uma das mais ricas e complexas simbologias criadas pelo homem.” O autor classifica em três temas dominantes as significações simbólicas. São elas: a água enquanto fonte de vida, água como meio de purificação e água sendo elemento de regeneração.28 A água é uma das condições básicas para a reprodução dos organismos vivos e que, ao mesmo tempo, “se inscreve no domínio do simbólico, enfeixando várias imagens e significados.”29 Nesse contexto, “a água está, assim, na natureza, e a um só tempo, na cultura. Está nos mitos e na história.”30 Encontramos ideia similar na obra, A água e os sonhos, de Gaston Bachelard, quando esse autor se dedica, capítulo após capítulo, a falar das “águas claras às águas brilhantes que fornecem imagens fugidias e fáceis; da água substancial à água sonhada em sua substância; das águas profundas e duradouras, água violenta .”31 Outra característica, estudada pelo autor, é a atribuição da água ao feminino, à maternidade, fonte de um nascimento contínuo, a associação da água à pureza.


    A ocorrência das enchentes, enquanto fenômeno cíclico no espaço que compreende o Pantanal, traz a ambiguidade, uma “possibilidade de criação da vida”32 e, ao mesmo tempo, um elemento de destruição, de desgaste. Essas observações permitem mostrar que “essa ambivalência, típica de todos os símbolos, pode ser vista sobre dois planos opostos, mas não irredutíveis: as águas como fonte da vida e da morte, criadora e destruidora.”33


    Notemos, nesse contexto, que a ação gradual do homem, enquanto sujeito que atua como elemento de intervenção, tem, como resposta de suas ações, as transformações, seja ambiental ou demográfica, na organização social do objeto. Nesse caso, o Pantanal é deixado de fora desse imaginário com nuances midiático e paralelamente a esse fato, o homem é alijado desse espaço.


    O alijamento está associado à ideia do “paraíso ecológico”, sacrário para a flora e a fauna, não para o homem. Participamos inteiramente da opinião de Leite, ao ressaltar o fato de que a edenização do Pantanal configura-se como “um mito pós-moderno, do interior do qual, a natureza pode ser separada do homem.”34 E, nesse imaginário midiático, as águas são o elemento que encerra significados e atuam como evocadoras de múltiplos aspectos, tanto materiais quanto imaginários, inscrevendo-se no domínio do simbólico.35 Será ousadia dizer que a água, no caso das enchentes cíclicas no Pantanal, traz em si o limite e o encantamento, visto que atua como elemento portador de dualismo em sua significância e simbolismo.


    Em sua análise, Kuhlmann, ao se referir aos ciclos das águas no Pantanal, salienta que o


    [...] que mais impressiona é a alternância dos fenômenos climáticos. Excessiva umidade, durante a estação chuvosa é sucedida por meses de secas extremas, em que a falta d’água se alia a temperatura excessiva.36


    Essa primeira impressão sobre o espaço pantaneiro foi, de maneira lenta e gradual, inserindo-se e formatando a região. O Almanaque Comercial Mato-Grossense pontua, ao tratar do clima e da salubridade do Pantanal, que são duas as estações dominantes e distintas: a da seca e a das chuvas. E continua: “não são privativos nem peculiares aos pântanos de Mato Grosso tais condições de salubridade.”37. Prosseguindo na descrição do ambiente, completa que a condição ambiental encontrada é a mesma de outras regiões, “lá onde não se apresentou ainda o homem como quanto baste de actividade e indústria para modificar a ação deletéria da natureza.”38


    Ante esse fato, é possível perceber que a ação modeladora do homem é tida como substancial para a representatividade do ambiente, em questão. A apropriação espacial está estreitamente ligada a toda uma estrutura organizacional, tanto econômica quanto cultural e social. Essa modelagem está calcada por valores que suplantam o economicismo, mas que contempla em seu interior aspectos que privilegiam os estereótipos construídos historicamente que servem como base para as transformações geradas pelo homem, estabelecendo uma “falsa harmonia”, maquiadora de tais transformações. Ao falar sobre a relação harmônica do homem com o ambiente, Albana Xavier ressalta que “não se pode ignorar que o homem é o sujeito de todas as ações capazes de interferirem direta ou indiretamente nos ecossistemas.”39


    Isso posto, percebe-se a construção de um sistema simbólico que atua e interage com o imaginário que delineia o espaço pantaneiro, transformando e tangenciando as relações do homem com a natureza, com o ambiente em si e com os elementos que o margeiam. No texto, Anotações sobre cultura e natureza nos pantanais, Leite chama a atenção para a problemática que envolve o meio ambiente pantaneiro e o homem. Para o autor, é preciso perceber que “essa interação é parte significativa da identidade regional.”40 Ressalta, ainda, que enfrentamentos entre homem e natureza foram constantes para o estabelecimento e permanência do homem na região.41 É preciso considerar, segundo o autor, que o desenvolvimento de atividades econômicas foi acompanhado pela natureza e suas particularidades e especificidades, como as enchentes e as secas, fenômenos inerentes da planície pantaneira.42


    Porto Murtinho, assim como outras regiões do Pantanal que são atingidas pelas águas, constitui-se numa reserva biológica, onde o homem tem sua participação como um elemento integrante dessa natureza nos ciclos das águas. As transformações e adaptações operadas nesse ambiente são mútuas e singulares e podem estar alicerçadas numa cultura “rústica”, por assim dizer, no conhecimento empírico, nas crenças e costumes, nos hábitos tão particulares da região, que atuam como agentes desse processo de interação. Segundo Leite, “esses elementos formam o conjunto que integra a caracterização do Pantanal.”43 O que ocorre é uma simbiose que engloba o homem, a natureza e a cultura.


    O Pantanal é uma depressão geológica do rio Paraguai, com divisas territoriais fronteiriças com os Andes, na Bolívia e com o Chaco Paraguaio. Classificado como a maior área alagável conhecida, localiza-se na Bacia do Alto Paraguai, na porção Centro-Sul do Continente Sul Americano, abrangendo os Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Situa-se entre 15°8’ e 22° de latitude S e entre 55° e 59° de latitude W, com uma extensão de 140.000 Km², integra o conjunto de áreas úmidas mundiais situadas geograficamente em vários pontos do planeta.44 Localizando-se, portanto, no sudeste de Mato Grosso e no noroeste de Mato Grosso do Sul, embrenha-se pela Bolívia e Paraguai, unificando-se, ao prolongamento natural, com o Chaco Boreal.


    É relevante ressaltar que, face aos estereótipos construídos historicamente e socialmente em relação ao Pantanal, ele foi declarado Patrimônio Nacional, pela Constituição Brasileira de 1988 e, em 2000, considerado, pela Organização das Nações Unidas pela Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), como uma região intocada, posta prioritariamente para a conservação ambiental que se interliga a um sistema maior de áreas úmidas da grande Depressão da América do Sul. Ante essa designação, atribui-se aos Pantanais o “status” de patrimônio da humanidade.45


    O estereótipo construído do Pantanal como um “paraíso”, para Rossetto, transmite a ideia de que as sociedades que habitam tais pantanais “vivendo temporalidades especificas”46 não provocam alterações substanciais como a introdução de novos elementos e técnicas que permitam a sua continuidade no referido espaço. Não há a menor possibilidade de se pensar que os habitantes das planícies pantaneiras mantiveram esse ecossistema estanque, vivendo em harmonia com a natureza, sem que essas “comunidades” adentrassem no processo gradual da “modernidade”, aqui pensada como transformações que possibilitam o desenvolvimento de atividades, como a pecuária e o turismo.


    Estamos diante do primeiro equívoco ao qual o Pantanal é exposto diariamente pela mídia mundial. Estereótipo de “paraíso intocado,” um santuário ecológico livre das constantes transformações pelas quais passa cotidianamente toda a extensão terrestre. Como salienta Costa, as imagens paradisíacas construídas pelos viajantes setecentistas, “homens profundamente cristãos,”47 e que, de certa forma, perduram no imaginário midiático, ou seja, essas imagens criadas anteriormente, hoje se encontram arraigadas e multiplicadas diariamente no imaginário contemporâneo. Ainda em conformidade com a autora,


    [...] foi o olhar destes homens que fixou e definiu imagens que, em muitos casos, ainda persistem no imaginário contemporâneo. Eles transmitem um estranho encantamento; o espaço é ao mesmo tempo hostil, fantástico e paradisíaco. Lugar de homens, animais e ambiente totalmente estranho. Sua paisagem é algo indefinível. O equilíbrio entre secas e cheias desfigura os contornos da paisagem e cria uma geografia móvel.48


    A visão paradisíaca do Pantanal, ostentada diariamente pela mídia, está estreitamente relacionada à idealização da natureza, no Brasil, que está enraizada, por sua vez, na memória da sociedade, que compreende a natureza “como portadora de riquezas infinitas e inesgotáveis, dada a exuberância da vegetação, abundância da água, diversidade da flora e da fauna, fertilidade dos solos, entre outros aspectos.”49


    O Pantanal, apresentado em âmbito midiático, como um espaço de rara beleza, paraíso idílico, figura como alvo de ações preservacionistas por parte das esferas de poder local, Estadual e Federal. Entretanto, podemos pensar que, ante a complexidade do ambiente e das transformações pelas quais tem passado, de acordo com Moretti, é possível visualizar “um lugar com diferentes facetas: aquele que é transformado em símbolo para ser vendido e aquele construído pela sociedade local, através de sua história, o real.”50 Estas observações de Moretti estão, de certa forma, concatenadas com as pontuações de Bergier, ao sinalizar que


    [...] a mudança do clima deverá repercutir, ainda neste século, na dinâmica e estrutura de ecossistemas e sociedades em todo o mundo. O Pantanal carece de conhecimento a respeito dos possíveis efeitos da mudança climática sobre os ecossistemas regionais e atividades sócio-econômicas vigentes (agropecuária, pesca, turismo, mineração).51


    Nesse contexto, designar o Pantanal como área de preservação não é um ato explicativo, suficiente pela força da expressão. Trata-se aqui da necessidade de entender o longo processo de formação dessa região e procurar explicações que contemplem os diversos pantanais sem alijar o homem, elemento participante e constitutivo desse processo, considerando uma complexa interação entre processos naturais e humanos. De modo menos sintético, Leite apresenta a seguinte leitura do ambiente:


    [...] um Pantanal que existe na vida e no imaginário e que se projeta ou retrocede, captando antigas e novas linguagens, ecossistemas, formas de estar no mundo, analogias, similitudes, crenças, medos, esperas, descobertas, tipos humanos, narradores em plenitude, e na revelação de seus impasses. 52


    Concepção essa muito distante da realidade deparada cotidianamente pelos habitantes da região. Não se pode negar a pertinência das palavras de Rosseto, ao observar que ocorrem “alterações substanciais nos papéis desempenhados pelas identidades sociais pantaneiras no contexto da estrutura produtiva.”53 A fim de compreender melhor o problema, a autora acrescenta que “as transformações no Pantanal estão relacionadas à dinâmica atual de reprodução e expansão do modo capitalista de produção e ao processo de globalização como um novo fenômeno de reestruturação produtiva da economia mundial.”54


    Ao descrever o processo de implantação e desenvolvimento de um núcleo fronteiriço, em Mato Grosso, Corrêa ressalta que “portugueses e espanhóis acabariam por disputar uma região central da América do Sul, ainda desocupada e mal avaliada em seu potencial estratégico e em suas riquezas naturais a serem exploradas.”55 A preocupação inicial dos portugueses foi com a ampliação dos territórios na zona fronteiriça com o intuito de “dominar” o curso dos principais rios na região: Paraná, Paraguai e Guaporé, “considerados vitais à sobrevivência da longínqua região mato-grossense.”56 A autora escreve que as atenções se voltam para o norte, no intuito de preservar as zonas de mineração, mantendo, assim, a segurança e a vigilância constante da região. A região ao sul passou a ser considerada em função de uma possível invasão castelhana na região e, além disso,


    [...] compreendia também os pantanais do rio Paraguai que, mais cedo ou mais tarde, viriam a ser disputados por suas potencialidades estratégicas naturais, sobretudo sendo formados por terrenos extremamente propícios ao desenvolvimento da pecuária.57


    Partindo do exposto, e para uma melhor compreensão, são pertinentes as palavras da autora, quando analisa que “o Pantanal mato-grossense começou então a ser mais intensamente ocupado com a abertura de fazendas de criação de gado, cujo núcleo inicial surgira nos arredores de Cuiabá no Século XVIII.”58 Em Retrospectiva Histórica do Pantanal, Lécio Gomes pontua que, até então, “o Pantanal continuava praticamente ignoto ou timidamente palmilhado por alguns mais afoitos, assim mesmo somente na periferia.”59


    O Pantanal foi descrito como um dos obstáculos enfrentados pelas Monções e Bandeiras que adentraram pelos sertões a procura de ouro e apresamento de índios.60 Queiroz cita o clássico estudo de Sérgio Buarque de Holanda ao descrever sobre o tema, analisando que


    [...] as monções constituíram uma inovação, em relação aos antigos meios de locomoção dos aventureiros paulistas que, como foi dito, desde um século antes se dirigiam para essa região. Sabe-se de fato que, em suas incursões pelos sertões de aquém e além-Paraná, tais aventureiros (bandeirantes) preferiam as marchas a pé.61


    Somente com a criação da Província de Mato Grosso, a região passa a pertencer definitivamente à coroa portuguesa, isso em função da “ocorrência de um importante evento: a casual descoberta, em 1718, de ricas jazidas de ouro de aluvião [...] Tal descoberta acarretou notáveis mudanças na história de toda a região.”62 E, segundo o autor, estava “associada a atividade predadora” dos bandeirantes, no início do Século XVIII. As mudanças se iniciam com um processo efetivo de povoamento, inicialmente pelos brasileiros e portugueses. Atrelado a esse fato, ou seja, à descoberta das jazidas, está o despertar do governo português pela região, visando sua efetiva posse. O império providencia a instalação de destacamentos militares, colônias e a construção de fortes, cujo intuito era a demarcação das fronteiras territoriais, acirrando ainda mais as disputas pela área fronteiriça. A garantia das fronteiras portuguesas foi estabelecida com a construção de fortificações, como, Forte Coimbra, em 1775; Miranda, em 1776, e a implantação de núcleos, tais como, Corumbá e Cáceres, em 1778, e, posteriormente, Poconé, em 1781.


    A partir dessa descoberta e ao longo do tempo, muitos foram os elementos que caracterizaram a região. Com a promessa de enriquecimento rápido, muitos são atraídos para a região de Cuiabá e o referido arraial dá base para a conquista territorial portuguesa da região. Aliada à mineração, desenvolve-se a atividade agropecuária com a finalidade de abastecer a população que ali se instalou por ocasião da descoberta do ouro. Contudo, a criação bovina espalhou-se pelos pantanais, onde encontrou um ambiente propício para seu desenvolvimento.


    Nesse período, o que temos na história de Mato Grosso são descrições do processo colonizador e explorador.63 São as narrativas das sagas bandeirantes que adentraram os sertões longínquos em busca de jazidas auríferas.64 Nas palavras de Amorim, “a ambição do ouro foi que descobriu e desbravou Mato Grosso”65, e completa, “os bandeirantes não viam obstáculos diante de si. Atravessavam rios, combatiam índios, venciam as febres. Domavam a natureza.” As consequências das atividades mineradoras são sentidas em todas as regiões que dela fizeram uso. Kuhlmann ressalta que, “sem base agrícola, o
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